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Este estudo analisa a relação entre a violação do direito humano à água e a 

insegurança alimentar em comunidades afrocolombianas do Litoral Pacífico da 

Colômbia, um território caracterizado por elevada riqueza hídrica e biológica, 

mas marcado por profundas desigualdades estruturais, pobreza rural, violência 

e exclusão histórica. Apesar da abundância de fontes de água, o acesso 

contínuo, seguro e culturalmente adequado à água constitui um dos principais 

desafios que afetam a vida cotidiana e os sistemas alimentares locais. 

 

O objetivo da pesquisa é explorar a associação entre o direito à água e a 

segurança alimentar, compreendendo a água como elemento central na 

configuração de territórios hidrossociais marcados por relações desiguais de 



poder, limitada presença do Estado e conflitos socioambientais. O estudo adota 

uma abordagem metodológica mista sequencial. Na fase quantitativa, são 

analisados dados da Pesquisa Nacional de Situação Nutricional da Colômbia 

(ENSIN 2015) e da Pesquisa de Qualidade de Vida (ECV), referentes a 

domicílios afrodescendentes do Litoral Pacífico. A fase qualitativa baseia-se em 

entrevistas em profundidade com lideranças comunitárias, buscando 

compreender percepções locais sobre água, alimentação e estratégias de 

enfrentamento. 

 

Os resultados evidenciam uma elevada prevalência de insegurança alimentar 

moderada e grave, significativamente superior às médias nacionais e regionais, 

bem como uma associação entre a falta de acesso contínuo à água potável e 

maiores níveis de insegurança alimentar. Fatores como pobreza, ruralidade, 

chefia feminina, baixa escolaridade e dependência de fontes de água de baixa 

qualidade aprofundam essas vulnerabilidades. A partir de uma perspectiva 

hidrossocial, o estudo demonstra como a injustiça hídrica incide diretamente 

sobre a disponibilidade, o acesso e o uso dos alimentos. 

 

Conclui-se que garantir o direito à água em territórios rurais afrocolombianos é 

uma condição estrutural para o avanço da justiça alimentar, exigindo políticas 

públicas integradas que reconheçam as dimensões territoriais, étnicas e 

socioambientais dos sistemas alimentares. 

Palavras-chave: right to water; hydrosocial territories; food insecurity; afro-

colombian communities; rural inequalities. 

 


